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Oliveira ALBM. Influência do acabamento e polimento na estabilidade de cor 

e na rugosidade superficial de uma resina composta submetida a diferentes 

soluções fluoretadas [Dissertação de Mestrado]. Araraquara: Faculdade de 

Odontologia da UNESP; 2008. 

 

Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do acabamento e polimento na 

estabilidade de cor e na rugosidade superficial da resina composta Filtek 

Supreme XT em função de diferentes soluções fluoretadas. Para isso foram 

confeccionados corpos-de-prova (n= 140) por meio de uma matriz de aço 

inoxidável hemiseccionada com quatro orifícios circulares de 10 mm de 

diâmetro e 2 mm de espessura. A resina composta foi inserida na matriz num 

único incremento e fotoativada pelo aparelho de luz halógena Curing Light 

XL 3000 (3M/ESPE) por 40 segundos. Metade da amostra foi submetida a 

procedimentos de acabamento e polimento com discos de lixa Super-Snap® 

em ordem decrescente de granulação. Os grupos experimentais foram 

divididos de acordo com a presença ou ausência de acabamento e polimento 

e diferentes meios de imersão (saliva artificial, solução de fluoreto de sódio a 

0,05%- manipulado, Fluordent Reach, Oral B, Fluorgard). Os espécimes 

permaneceram imersos em saliva artificial por 24 horas e foram submetidos à 

análise da cor no espectrofotômetro de colorimetria (Color guide 45/0, PCB 
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6807 BYK-Gardner GmbH Gerestsried, Alemanha) pelo sistema CIELab e à 

avaliação da rugosidade superficial (Ra) pelo rugosímetro portátil (Mitutoyo 

surftest SJ-401, Mitutoyo Corporation, Japão).  A partir deste período, foram 

imersos nas diferentes soluções por 1 minuto ao dia durante 60 dias. Nos 

intervalos entre as imersões foram mantidos em saliva artificial a 37 � 1 0C. 

As leituras da alteração de cor foram realizadas após 24 e 48 horas, 7, 14, 

21, 30 e 60 dias do início da imersão e a da rugosidade superficial após 60 

dias. Atendidos os pressupostos de normalidade e homocedasticidade, 

realizou-se Análise de Variância a dois fatores e teste de Tukey para 

comparações múltiplas, ambos com nível de significância de 5%. Para 

comparação das médias de rugosidade no baseline e após 60 dias, utilizou-

se o teste t Student pareado. Com relação à alteração de cor (�E), observou-

se que o fator “acabamento e polimento” apresentou variabilidade 

significativa (p= 0,001), independentemente da solução estudada, sendo a 

média de alteração de cor menor quando da realização de acabamento e 

polimento. Quando analisados os meios de imersão verificou-se variabilidade 

não-significativa (p= 0,172), sendo a interação entre os fatores significativa 

(p= 0,007). Para a rugosidade superficial observou-se que apenas o fator 

“acabamento e polimento” apresentou variabilidade significativa, com valores 

inferiores de rugosidade superficial para os grupos que receberam esse tipo 

de tratamento. Pode-se concluir que o procedimento de acabamento e 
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polimento influenciou a rugosidade superficial e proporcionou maior 

estabilidade de cor da resina composta estudada, independentemente das 

soluções fluoretadas testadas.  

  

Palavras-chave: Polimento dentário; flúor; cor; resinas compostas.  
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Oliveira ALBM. Influence of finishing and polishing procedures on the color 

stability and roughness of resin composite surfaces submitted to different 

fluoride solutions.  [Dissertação de Mestrado]. Araraquara: Faculdade de 

Odontologia da UNESP; 2008. 

 

Abstract 

The aim of this study was to evaluate the effect of finishing and polishing 

procedures on the color stability and roughness of the Filtek Supreme XT 

resin composite surface submitted to different fluoride solutions. Samples 

were made (n= 140) in a hemi sectioned stainless steel mold with four 10-mm 

diameter and 2mm thick circular orifices. The composite resin was inserted in 

a single increment and light-cured with a halogen light curing unit (Curing 

Light XL 3000, 3M/ESPE) for 40 seconds. Half of each sample was submitted 

to finishing and polishing procedures with Super-Snap® grit disks in a 

decreasing order of granulation. Experimental groups were divided according 

to the presence or absence of finishing and polishing procedure and also to 

the different immersion media they were submitted to (artificial saliva, a 

manipulated 0, 05% sodium fluoride solution, Fluordent Reach, Oral B, 

Fluorgard). Specimens were kept in artificial saliva for 24 hours and submitted 

to color analysis in a colorimetric spectrophotometer (Color guide 45/0, PCB 

6807 BYK-Gardner GmbH Gerestsried, Germany) by the CIELab system and 
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to superficial roughness (Ra) evaluation by a portable rugosimeter (Mitutoyo 

surftest SJ-401, Mitutoyo Corporation, Japan). From this period, specimens 

were immersed in the different solutions for 1 minute per day, during 60 days. 

In periods between immersions, they were kept in artificial saliva at 37 � 1 0C. 

Color alteration evaluations were performed after 24 and 48 hours, 7, 14, 21, 

30 e 60 days and superficial roughness after 60 days from the beginning of 

immersions. After normality and homoscedasticity presumption had been 

confirmed, the two-way Analysis of Variance and Tukey`s test for multiple 

comparisons were realized, both with a 5% significance level. For comparison 

of roughness means in baseline and in the 60 days after immersion period, 

the paired Student-t test was used. Considering color alteration (�E), it was 

observed that the factor “finishing and polishing” presented significant 

variability (p= 0,001), regardless of the tested solution, being the color 

alteration mean lower when the finishing and polishing procedures were 

realized. When the immersion medias were analyzed, it was verified a non-

significant variability (p= 0,172), being the interaction between factors 

significant (p= 0,007). For superficial roughness, it was observed that 

“finishing and polishing” was the only factor that presented a significant 

variability, with lower superficial roughness values for those groups that 

received this type of superficial treatment. It may be concluded that the 

finishing and polishing procedures influenced the superficial roughness and 
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yielded higher color stability for the composite resin used, regardless of 

fluoride solutions tested. 

 

Keywords: Dental polishing; fluoride; color; composite resins. 
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Introdução  

Desde a descoberta da dinâmica do processo carioso, a Odontologia 

tem se transformado de curativa em preventiva, com a substituição de 

tratamentos extensos por minimamente invasivos e com a introdução de 

procedimentos que aumentam a capacidade de remineralização das 

estruturas dentais4,21 em pacientes com alto risco à cárie, objetivando a 

preservação da estrutura dentária e a manutenção da saúde bucal21. 

Dentro desse contexto, a utilização de diferentes agentes fluoretados 

de aplicação tópica, sob a forma de bochechos caseiros e aqueles aplicados 

no consultório, por meio de géis e vernizes fluoretados, tornou-se uma opção 

viável para o tratamento remineralizador de superfícies dentais17,27,37,  

principalmente em Odontopediatria7. 

Paralelamente ao surgimento da Odontologia Preventiva, a 

observação de princípios estéticos tem se tornado cada vez mais importante 

na restauração de dentes acometidos pelo processo carioso ou 

traumatizados7. Tal fato não se aplica somente à população adulta, mas 

também à infantil, uma vez que o comprometimento estético em crianças 

pode prejudicar o seu convívio psicossocial e interferir na sua auto-estima7. 

Desta forma, o cirurgião-dentista, ao tratar a população infantil, deve 

conciliar positivamente o uso de medidas preventivas à confecção e à 

manutenção de restaurações estéticas, uma vez que o uso rotineiro de 
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alguns produtos, tais como soluções fluoretadas para bochecho diário, pode 

eventualmente interferir ou alterar algumas propriedades de materiais 

restauradores estéticos, como os cimentos de ionômero de vidro, os 

compômeros e as resinas compostas4,13,14.  

Dos materiais restauradores citados, as resinas compostas são 

bastante empregadas nos procedimentos executados em Odontopediatria. 

As suas propriedades ópticas possibilitam que sejam consideradas o material 

restaurador de escolha em situações clínicas em que a estética é 

fundamental. 

Porém, apesar da evolução das resinas compostas, estas ainda 

apresentam algumas limitações em suas propriedades, as quais podem 

comprometer a longevidade das restaurações. Entre elas pode-se destacar a 

baixa resistência ao desgaste9, a sorpção de água2,8, o manchamento 

superficial12,28 e a descoloração interna12,24, fatores estes que poderão  

também comprometer a estabilidade de cor da restauração. 

Além dos fatores citados, a estabilidade de cor da restauração está 

relacionada às características intrínsecas do material, como o tipo de matriz 

orgânica, o tamanho da partícula de carga inorgânica e o seu porcentual e o 

grau de conversão polimérica25. Ainda dentro da questão alteração de cor, 

deve-se ressaltar os fatores extrínsecos, como hábitos do paciente, incluindo 

a má higiene oral15, ingestão de agentes pigmentantes e duração do seu 
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contato com o material11,15,25,34 bem como os procedimentos executados pelo 

cirurgião-dentista, como acabamento e polimento3,10,11,29. 

Quanto aos procedimentos de acabamento e polimento, Reis et al.32, 

Wilder Jr et al.38 e Yap et al.39 salientaram que, quando executados de forma 

adequada, esses processos podem melhorar a estética e, ao mesmo tempo, 

diminuir a rugosidade superficial, prevenindo possíveis alterações de cor, 

colaborando com a longevidade das restaurações diretas de resina 

composta. Uma superfície altamente polida promove melhor conforto ao 

paciente16, reduz o acúmulo de placa bacteriana1 e permite maior 

estabilidade de cor da restauração1,19,30,32. Dessa forma, a obtenção de lisura 

superficial é um dos passos mais importantes para o sucesso de uma 

restauração20,30. 

Nesse contexto, o controle da rugosidade superficial da resina 

composta torna-se muito importante, pois, segundo vários trabalhos na 

literatura1,19,23,26,30,32,33,38,39, as superfícies rugosas contribuem para o 

acúmulo de placa bacteriana, detritos e corantes, que, além de causarem 

irritação gengival e risco de cárie secundária, diminuem o brilho da 

restauração tornando possível a descoloração e/ou a degradação superficial.  

Tendo em vista que o atendimento odontológico às crianças está 

diretamente relacionado à colaboração das mesmas durante o tratamento 

realizado, muitas vezes os procedimentos como acabamento e polimento 
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são prejudicados ou negligenciados em pacientes em que não é possível 

fazer o controle do comportamento previamente. 

 Essa limitação aliada à má higiene oral da criança e ao contato com 

agentes pigmentantes presentes na dieta e em soluções para bochechos 

poderão levar, com o passar do tempo, à alteração de cor das restaurações 

de resina composta, sendo esta uma das principais razões para a limitação 

de sua longevidade e para a sua substituição31,33. 

 Em face do exposto, a realização de estudos que investiguem a 

influência do acabamento e polimento da resina composta sobre a 

estabilidade de cor e a rugosidade superficial do material em função da 

imersão em soluções fluoretadas é de suma importância devido à escassez 

de trabalhos na literatura a esse respeito. 
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Proposição 

No presente trabalho propôs-se avaliar o efeito do acabamento e 

polimento na estabilidade de cor e na rugosidade superficial de uma resina 

composta nanoparticulada em função das soluções fluoretadas utilizadas. 

Para isso, foram realizadas duas pesquisas científicas, apresentadas em dois 

capítulos: 

 

Capítulo 1- “Estabilidade de cor de uma resina composta segundo 

acabamento e polimento e soluções fluoretadas”. 

 

Capítulo 2- “Rugosidade superficial de uma resina composta: influência do 

acabamento e polimento e dos meios de imersão”. 
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Estabilidade de cor de uma resina composta segundo acabamento e 

polimento e soluções fluoretadas 

 

Título curto: Estabilidade de cor de resina composta 

 

Ana Luísa Botta Martins de Oliveira,1 Patrícia Petromilli Nordi Sasso Garcia,2  

 

1 Pós-graduanda (nível mestrado) do Departamento de Clínica Infantil, 

Faculdade de Odontologia de Araraquara, UNESP. 
2 Professora Assistente Doutora do Departamento de Odontologia Social, 

Faculdade de Odontologia de Araraquara, UNESP. 

 

Endereço: 
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Telefone: (16) 33016354 

Email: psgarcia@foar.unesp.br 

 

 

 
De acordo com as normas de publicação do periódico Pediatric Dentistry, disponíveis no site: 

http://www.aapd.org/publications/instrutions.pdf 
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Resumo 

Objetivo: Este estudo avaliou o efeito do acabamento e polimento na 

estabilidade de cor da resina composta Filtek Supreme XT, em função de 

diferentes soluções fluoretadas. Método: Foram confeccionados corpos-de-

prova circulares (n= 140) com diâmetro de 10 mm e espessura de 2 mm, 

sendo metade da amostra acabada e polida com discos de lixa Super-Snap®. 

Os grupos experimentais foram divididos de acordo com a presença ou 

ausência de acabamento e polimento e soluções (saliva artificial, solução de 

fluoreto de sódio a 0,05%- manipulada, Fluordent Reach, Oral B, Fluorgard). 

Os corpos-de-prova permaneceram em saliva artificial por 24 horas e foram 

submetidos à análise inicial da cor no espectrofotômetro pelo sistema 

CIELab. A partir disso, foram imersos nas soluções por 1 minuto ao dia. A 

leitura da alteração de cor foi realizada após 24 e 48 horas, 7, 14, 21, 30 e 60 

dias do início da imersão. Os dados foram submetidos à Análise de Variância 

a dois fatores e teste de Tukey com nível de significância de 5%. Resultado: 

O fator acabamento e polimento apresentou variabilidade significativa (p= 

0,001), independentemente da solução estudada. Quando analisados os 

meios de imersão verificou-se variabilidade não-significativa (p= 0,172), 

sendo a interação entre os fatores significativa (p= 0,007). Conclusão: O 

procedimento de acabamento e polimento proporcionou maior estabilidade 

de cor da resina composta, independentemente dos meios imersão. 
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Palavras-chave: Polimento dentário; flúor; cor; resinas compostas.  

 

Introdução 

O Cirurgião-Dentista apresenta papel fundamental na manutenção da 

qualidade do sorriso, função essa desempenhada tanto por meio de 

tratamentos restauradores estéticos de dentes em processo carioso e/ ou 

traumatizados, como, na conservação da estrutura dentária com a instalação 

de medidas preventivas, como o uso de soluções fluoretadas, importantes 

aliadas no tratamento remineralizador de superfícies dentais1-3, 

principalmente em Odontopediatria. 

Quanto ao tratamento restaurador, as resinas compostas são 

materiais de eleição em casos em que a estética é primordial, principalmente 

devido às suas propriedades ópticas, embora ainda apresentem algumas 

deficiências que afetam a sua estabilidade de cor e interferem na sua 

longevidade como: sorpção de água4,5, descoloração interna6,7 e 

susceptibilidade ao manchamento superficial6,8.  

O manchamento superficial está relacionado a fatores intrínsecos, 

como composição química do material, e a fatores extrínsecos, como má 

higiene oral9, uso rotineiro de soluções fluoretadas para bochecho, dieta com 

ingestão de agentes pigmentantes9-14 e a ausência de procedimentos de 

acabamento e polimento executados pelo Cirurgião-Dentista10,13,15,16. 
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Com relação aos procedimentos de acabamento e polimento, vários 

autores5,17-20 reforçaram a idéia de que essa é a maneira mais eficaz de 

reduzir o manchamento dos compósitos. Segundo Dietschi et al.5, o seu bom 

resultado se deve à remoção da camada superficial, que é rica em matriz de 

resina e, portanto, susceptível ao manchamento. 

Entretanto, é válido ressaltar que o tratamento odontológico infantil 

nem sempre permite a execução de procedimentos de acabamento e 

polimento de restaurações, uma vez que, às vezes, não é possível fazer um 

condicionamento comportamental da criança previamente. 

Essa deficiência associada a hábitos do paciente, como a má higiene 

oral e uma dieta com ingestão de agentes pigmentantes, além do uso de 

soluções para bochechos, poderão afetar a estabilidade de cor das 

restaurações de resina composta, uma das principais razões para a 

substituição das mesmas21,22. 

A partir disso, sugere-se que o cirurgião-dentista que se propõe a 

tratar a população infantil deve estar apto a realizar tratamentos que aliem a 

confecção e a manutenção de restaurações estéticas, incluindo os 

procedimentos de acabamento e polimento, à prevenção de lesões cariosas 

de pacientes de alto risco por meio da instituição de medidas preventivas, 

como o uso diário de soluções para bochecho fluoretado.  
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Em face do exposto, o presente estudo propôs avaliar o efeito do 

acabamento e polimento e de diferentes soluções fluoretadas na estabilidade 

de cor de uma resina composta. 

 

Material e método 

Delineamento experimental: 

Esta pesquisa consiste de estudo experimental duplo-cego. Como 

variável dependente tem-se a estabilidade de cor e como variáveis 

independentes o acabamento e polimento em dois níveis (com e sem 

acabamento e polimento), meios de imersão em cinco níveis (saliva artificial, 

fluoreto de sódio a 0,05% manipulado, fluoreto de sódio a 0,05% Fluordent 

Reach, fluoreto de sódio a 0,05% Fluorgard, fluoreto de sódio a 0,05% Oral-

B) e o tempo de imersão em sete níveis (24 e 48 horas, 7, 14, 21, 30 e 60 

dias após), sendo a imersão em saliva artificial nas primeiras 24 horas 

considerada como baseline. Da associação entre as variáveis acabamento e 

polimento e meios de imersão, obteve-se dez grupos experimentais. O 

número de corpos-de-prova utilizado para cada condição experimental foi 

calculado após estudo piloto, segundo as recomendações de Cochran23, 

sendo estabelecido em 14. 

Para que possíveis erros fossem distribuídos uniformemente, os 

corpos-de-prova confeccionados foram distribuídos em cada grupo 



 

 
 

32

experimental de forma casual, utilizando-se uma tábua de números 

aleatórios.  

O esquema da metodologia desde a confecção dos corpos-de-prova 

até a realização das leituras está representado na Figura 1. 

Confecção dos corpos-de-prova: 

A resina composta nanoparticulada Filtek Supreme XT (3M ESPE, St. 

Paul, MN), na cor B1E, foi utilizada na confecção dos corpos-de-prova a 

partir de uma matriz de aço inoxidável bipartida, com quatro orifícios 

circulares de 10 mm de diâmetro e 2 mm de espessura. O material foi 

inserido na matriz num único incremento e coberto por uma tira de poliéster 

de 10 mm de largura (K-Dent – Quimidrol, Com. Ind. Importação Ltda, 

Joinville, SC, Brasil) e por uma placa de vidro. Um peso de aço inoxidável de 

1 kg foi aplicado por 30 segundos para permitir o escoamento do excesso e 

deixar a superfície lisa e padronizada24. Após esse período, o peso e a placa 

de vidro foram removidos e a fotopolimerização foi realizada, por 40 

segundos, com o aparelho de luz halógena Curing Light XL 3000 (3M Dental 

Products Division, St. Paul, MN, EUA), com irradiância de 530mW/cm2, 

constantemente monitorada por um radiômetro (Curing Radiometer Model 

100- Demetron Research Corp, Danbury, CT, EUA).  

Procedimentos de acabamento e polimento: 

Metade da amostra foi submetida a procedimentos de acabamento e 

polimento com discos de óxido de alumínio Super-Snap® (Shofu Dental Corp. 
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Kyoto, Japão) de 12 mm de diâmetro, em seqüência decrescente de 

granulação, acoplados a um contra-ângulo, em baixa velocidade, com 18.000 

rotações por minuto. Cada disco foi utilizado sobre a superfície umedecida 

por um período de 15 segundos25. 

Para a realização dos procedimentos de acabamento e polimento, os 

corpos–de-prova foram posicionados em uma matriz de aço inoxidável 

bipartida com regulagem central de altura26, o que impediu o contato dos 

instrumentos de acabamento e polimento com a superfície da matriz, 

facilitando a sua aplicação.  

Todos os corpos-de-prova, durante a sua confecção, foram 

demarcados em seu verso pela própria ranhura de encaixe da matriz 

bipartida, o que serviu como guia para os procedimentos de acabamento e 

polimento que foram realizados perpendiculares a essa demarcação19, com 

uma pressão padronizada em 2 kg. 

Entre uma granulação e outra, os corpos-de-prova foram lavados com 

jatos de ar-água por 5 segundos, e ao final do processo, foram levados ao 

ultra-som (Ultrasonic Cleaner 1440 Plus; Odontobrás – Comércio de Eq. 

Médicos-Odontológicos LTDA, Ribeirão Preto, SP, Brasil) contendo água, por 

30 minutos, com o objetivo de remover as impurezas depositadas sobre a 

superfície. 

Os corpos-de-prova foram mergulhados em saliva artificial e 

armazenados em estufa bacteriológica (EBC1-Odontobras – Comércio de 
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Eq. Médicos-Odontológicos LTDA, Ribeirão Preto, SP, Brasil), sendo 

mantidos à temperatura de 37 ± 1ºC, por 24 horas. 

Procedimento de manchamento: 

Para o processo de manchamento, os corpos-de-prova foram imersos 

por um minuto, diariamente, durante 60 dias, em diferentes meios: saliva 

artificial, solução de fluoreto de sódio a 0,05% - manipulada, Fluordent Reach 

da Johnson & Johnson sabor menta, Oral B da Gillette sabor hortelã, 

Fluorgard da Colgate sabor cereja. Após a imersão, foram lavados em água 

corrente, permanecendo em saliva artificial a 37 ± 1ºC. 

Para o grupo da saliva artificial, os corpos-de-prova foram mantidos a 

37 ± 1ºC, com troca diária da saliva artificial. 

Os procedimentos de manchamento, nos diferentes grupos 

experimentais, foram repetidos por 60 dias.  

Avaliação da estabilidade de cor: 

As leituras de alteração de cor foram realizadas pelo 

Espectrofotômetro de Colorimetria (Color guide 45/0, PCB 6807 BYK-

Gardner GmbH Gerestsried, Alemanha), com comprimento de onda variando 

de 400nm a 700nm, por meio de transmissão direta, com iluminação padrão 

D65 sobre fundo branco25,27,28, por um pesquisador devidamente calibrado 

(�L= 0,90; �a= 0,75; �b= 0,95).  
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O aparelho foi calibrado previamente às leituras, e cada corpo-de-

prova foi posicionado no anteparo do aparelho sobre um azulejo branco, em 

uma placa de acrílico branco leitoso de 15 cm de comprimento, 7 cm de 

largura e 2 mm de espessura, com orifício central de 10 mm de diâmetro, 

para padronização da leitura de cor.  

Após 24 horas de imersão em saliva artificial, foi realizada a medida 

de cor inicial dos corpos-de-prova (baseline). As posteriores leituras da 

alteração de cor foram realizadas após 24 e 48 horas, 7, 14, 21, 30 e 60 dias 

do início da imersão.  

Análise estatística dos dados: 

A média da alteração de cor (�E) e de luminosidade (�L) de cada 

grupo de estudo segundo solução de imersão, nos diferentes tempos, foi 

calculada para os corpos-de-prova com e sem acabamento e polimento. O 

intervalo de 95% de confiança foi construído para as médias de alteração de 

cor e de luminosidade dos corpos-de-prova dos diferentes grupos no tempo 

60 dias. 

Atendidos os pressupostos de normalidade e homocedasticidade, 

realizou-se a Análise de Variância a dois fatores (ANOVA) (fator 

“acabamento e polimento” e fator “meios de imersão”). Para comparações 

múltiplas, utilizou-se o teste de Tukey, com nível de 5% de significância.  
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Figura 1- Esquema da metodologia: a) inserção da resina composta em único 
incremento na matriz bipartida, b) posicionamento da matriz de poliéster, c) 
colocação da placa de vidro, d) aplicação do peso de 1 kg por 30 segundos, e) 
remoção do conjunto placa-peso e fotopolimerização através da matriz de poliéster, 
f) corpos-de-prova demarcados no verso devido à ranhura da matriz bipartida, g) 
procedimento de acabamento e polimento na matriz com regulagem central de 
altura, h) procedimentos de imersão, i) anteparo e placa branca posicionados sobre 
o azulejo, j) leitura da alteração de cor.   
 

Resultados 

Na Tabela 1 estão expostas as médias e desvios-padrão da alteração 

de cor (�E) e luminosidade (�L) dos corpos-de-prova após 60 dias de 

imersão, segundo o acabamento e polimento e meios de imersão. 
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Tabela 1 - Média e desvio-padrão para alteração de cor (�E) e luminosidade 

(�L) segundo acabamento e polimento e soluções de imersão. FOAr- 

UNESP, 2008 

 Alteração de cor (�E) Alteração de Luminosidade (�L) 
Meios de Imersão Acabamento e Polimento Acabamento e Polimento 

 Com Sem Com Sem 
Saliva Artificial 1,47±0,49 2,32±0,72 0,93±0,72 2,08±0,80 
Flúor - Manipulado 1,23±0,28 2,12±0,95 1,02±0,55 1,68±1,09 
Flúor - Oral B 1,24±0,38 1,94±0,62 0,79±0,51 1,81±0,58 
Flúor - Fluordent Reach 1,02±0,41 2,85±1,46 0,44±0,50 2,68±1,50 
Flúor - Fluorgard 1,87±0,65 2,10±0,80 1,08±1,11 1,81±0,85 

Acabamento e polimento: �E: gl = 1; F = 45,32; p = 0,001 
                             �L: gl = 1; F = 60,67; p = 0,001 
Meios de Imersão: �E: gl = 4; F = 1,63; p = 0,170  
                               �L: gl = 4; F = 0,402; p = 0,807 
Interação: �E: gl = 4; F = 3,35; p = 0,012  
                 �L: gl = 4; F = 3,67; p = 0,007 

 

Com relação à alteração de cor (�E), observou-se que o fator 

“acabamento e polimento” apresentou variabilidade significativa (p= 0,001), 

independentemente do meio de imersão estudado. Quando analisados os 

meios de imersão verificou-se variabilidade não-significativa (p= 0,170), 

sendo a interação entre os fatores significativa (p= 0,012). 

Quanto à alteração de cor (�E), dos corpos-de-prova que receberam 

acabamento e polimento observou-se que os imersos em saliva artificial 

apresentaram diferença estatística significante em relação aos sem 

acabamento e polimento imersos no Fluordent Reach; os imersos no fluoreto 

de sódio 0,05% manipulado e Oral B apresentaram diferença significante em 

relação aos sem acabamento e polimento em saliva artificial e no Fluordent 

Reach e o grupo imerso em Fluordent Reach foi diferente do Fluorgard com 
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acabamento e polimento e dos demais grupos que não receberam 

acabamento e polimento. 

Quanto à luminosidade (�L), o fator “acabamento e polimento” 

apresentou variabilidade significativa (p= 0,001), independentemente da 

solução estudada. Quando analisados os meios de imersão verificou-se 

variabilidade não-significativa (p= 0,807), sendo a interação entre os fatores 

significativa (p= 0,007). 

Para os corpos-de-prova que receberam acabamento e polimento, 

verificou-se que os imersos em saliva artificial e na solução de flúor para 

bochecho manipulado e na solução Oral B foram diferentes estatisticamente 

dos sem acabamento e polimento imersos em saliva artificial e na solução 

Fluordent Reach; o grupo imerso no Fluordent Reach foi diferente 

estatisticamente de todos os grupos sem acabamento e polimento. 

Nos Gráficos 1 e 2 estão expostas as médias de alteração de cor dos 

corpos-de-prova de resina imersos nas diferentes soluções (G1: saliva 

artificial, G2: Fluoreto de sódio 0,05% manipulado, G3: Oral B, G4: Fluordent 

Reach, G5: Fluorgard) ao longo do tempo submetidos e não submetidos a 

acabamento e polimento, respectivamente.  
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Gráfico 1. Média de alteração de cor dos corpos-de-prova de resina 

submetidos a acabamento e polimento, imersos nas diferentes soluções (G1: 

saliva artificial, G2: Fluoreto de sódio 0,05% manipulado, G3: Oral B, G4: 

Fluordent Reach, G5: Fluorgard), ao longo do tempo. FOAr – UNESP, 2008. 
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Gráfico 2. Média de alteração de cor dos corpos-de-prova de resina 

sem acabamento e polimento, imersos nas diferentes soluções (G1: saliva 

artificial, G2: Fluoreto de sódio 0,05% manipulado, G3: Oral B, G4: Fluordent 

Reach, G5: Fluorgard), ao longo do tempo. FOAr – UNESP, 2008. 

Pode-se observar que a alteração de cor para os grupos que sofreram 

acabamento e polimento foi mais suave ao longo do tempo quando 

comparado aos que não o receberam. Chama atenção o fato de que o grupo 

com acabamento e polimento imerso no Fluordent Reach apresentou dois 

picos de alteração de cor em 7 e 30 dias e o grupo sem acabamento e 

polimento imerso na mesma solução foi o que apresentou maior alteração de 

cor ao longo dos 60 dias. 
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Discussão 

O acabamento e polimento é um procedimento essencial para se obter 

uma restauração esteticamente aceitável, e diferentes materiais e instrumentos 

podem ser usados para isso. Este estudo observou a influência do acabamento e 

polimento com discos de óxido de alumínio na estabilidade de cor da resina 

composta Filtek Supreme XT submetida a diversos meios de imersão. Verificou-se 

que todos os grupos que receberam esse tipo de tratamento superficial 

apresentaram valores de alteração de cor (�E) e de luminosidade (�L) inferiores 

àqueles que não receberam acabamento e polimento, independentemente do 

meio de imersão a que foram expostos. Assim, mediante os resultados obtidos, 

ressalta-se a importância do procedimento de acabamento e polimento para a 

estabilidade de cor da resina composta estudada.  

Segundo Patel et al.21, quando as resinas compostas são polimerizadas 

na presença do ar, elas exibem uma camada superficial cuja polimerização é 

inibida pelo oxigênio. A utilização da tira de poliéster no processo de 

polimerização resulta não somente numa superfície lisa, mas também elimina a 

presença dessa camada não polimerizada de resina. Entretanto, a superfície 

abaixo da matriz de poliéster parece ter um grau de polimerização menor do que o 

restante da restauração, o que aumenta sua susceptibilidade à alteração de 

cor5,29. 
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Um outro aspecto que afeta a estabilidade de cor, de acordo com Dietschi 

et al.5, é a presença de uma camada superficial rica em matriz resinosa quando o 

compósito é polimerizado com a matriz de poliéster. Neste trabalho, a resina 

composta estudada foi a Filtek Supreme XT (3M/ESPE), que é um nanocomposto, 

contendo partículas de sílica primária de 20nm e nanoaglomerados de 

sílica/zircônia com tamanho variando entre 0,6µm a 1,4µm e uma matriz resinosa 

composta por BisGMA, BisEMA, UDMA e TEGDMA27,30. De acordo com Ertas et 

al.31, uma quantidade maior de TEGDMA misturada ao Bis-GMA parece conferir 

uma alta absorção de água e maior susceptibilidade ao manchamento dessa 

resina. 

Portanto, a camada de resina abaixo da matriz de poliéster, apresentando 

as características acima descritas, parece ter conferido maior alteração de cor aos 

grupos que não receberam acabamento e polimento. Resultados de alteração de 

cor semelhantes ao deste estudo relativos ao uso da matriz de poliéster foram 

observados por Patel et al.21 e Shintani et al.32. Por outro lado, Bagheri et al.27 não 

observaram diferença estatisticamente significante com relação ao manchamento 

nos corpos-de-prova que não receberam tratamento superficial (matriz de 

poliéster) e naqueles que receberam acabamento e polimento com diversos tipos 

de material. 

Pôde-se constatar, neste estudo, que o processo de acabamento e 

polimento com o disco de óxido de alumínio apresentou papel fundamental na 

diminuição da susceptibilidade à alteração de cor da resina estudada na medida 
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em que agiu removendo a sua camada mais superficial, rica em matriz orgânica. 

Ferracane et al.33, Nagem Filho et al.34, e Turssi et al.35 relataram um 

comportamento contrário ao observado neste estudo com relação aos 

procedimentos de acabamento e polimento, salientando que estes permitem a 

protusão de partículas e trincas na união carga-matriz resinosa, facilitando os 

fenômenos de degradação e a descoloração superficial.  

Outro aspecto relevante a ser observado com relação aos 

procedimentos de acabamento e polimento é o tempo em que eles são 

realizados, pois alguns estudos20,36-38 relataram que ele influencia as 

propriedades da resina composta. Hachiya et al.36 observaram que o 

acabamento e polimento de resina composta realizados 48 horas após a 

confecção da restauração mancham menos do que aqueles executados 

imediatamente. Chung39 observou que os procedimentos de acabamento e 

polimento feitos precocemente resultam em maior susceptibilidade ao 

manchamento. Neste estudo esse procedimento foi realizado logo após a 

confecção dos corpos-de-prova com o objetivo de simular uma situação clínica 

na qual, em função do comportamento do paciente infantil, os excessos mais 

grosseiros deveriam ser removidos na mesma sessão. Apesar disso, a 

alteração de cor dos corpos-de-prova que receberam acabamento e polimento 

neste trabalho foi menor. 

A partir do exposto, pode-se observar que a estabilidade de cor da resina 

composta Filtek Supreme XT foi influenciada pelo acabamento e polimento. 
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Porém, outros fatores devem ser considerados, como o contato com saliva, 

corantes, componentes alimentares, bebidas e soluções para bochecho9,27,40-,42. 

A utilização de soluções de fluoreto de sódio para bochecho diário pode 

exacerbar a descoloração externa do material restaurador estético devido à sua 

composição química11,40. O álcool é usualmente adicionado na composição de 

soluções para bochecho, além de outros ingredientes como detergentes, 

emulsificantes, ácidos orgânicos, corantes e solventes11. Desde que as soluções 

para bochecho são usadas rotineiramente pelos pacientes, os cirurgiões-dentistas 

têm a responsabilidade de determinar onde os componentes químicos de cada 

solução podem afetar os materiais restauradores comumente utilizados na prática 

odontológica42. Dessa forma, os profissionais devem estar atentos ao indicar 

soluções para bochecho com o objetivo de prevenir interferências sobre a 

longevidade das restaurações. 

 Neste estudo observou-se que as soluções de fluoreto de sódio 

utilizadas e a saliva artificial, quando analisadas isoladamente, promoveram 

alteração de cor e de luminosidade da resina composta, mas com diferença 

estatística não-significante. Catirse et al.40, estudando o efeito das mesmas 

soluções utilizadas neste estudo sobre a translucidez do cimento de ionômero de 

vidro convencional, observaram que não se apresentou diferença estatística entre 

elas. Por outro lado, Garcia et al.11, ao investigarem a influência dessas soluções 

sobre a translucidez de cimentos de ionômero de vidro modificados por resina, 
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constataram que elas promoveram alteração da translucidez, sendo o Fluorgard o 

responsável pela maior alteração.  

Analisando-se a interação entre os fatores acabamento e polimento e 

meios de imersão, pôde-se observar que os corpos-de-prova com e sem 

acabamento e polimento imersos no Fluordent Reach foram os que apresentaram 

diferença estatística em relação a um maior número de grupos analisados. Isso 

pode ser devido à presença do álcool em sua composição, o qual pode degradar 

e amolecer a matriz resinosa polimerizada 33,42. 

Além do procedimento de acabamento e polimento e dos meios de 

imersão, outro fator considerado neste estudo foi o tempo de imersão. Pôde-

se observar que, de forma geral, os corpos-de-prova apresentaram alteração 

de cor gradual ao longo do tempo, sendo encontrada uma alteração mais 

discreta naqueles que receberam acabamento e polimento. Garcia et al.11 

também observaram uma diminuição gradual da translucidez de materiais 

restauradores estéticos com o passar do tempo.  

Vale ressaltar que, embora tenha sido constatada alteração de cor para 

todos os grupos estudados, independentemente do meio de imersão e do 

procedimento de acabamento e polimento, ela não foi clinicamente relevante, já 

que valores de �E menores ou iguais a 3,7 são considerados clinicamente 

aceitáveis por não serem perceptíveis ao olho humano25,28. Esse fato nos mostra 

que, para os pacientes com restaurações confeccionadas com a resina composta 
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Filtek Supreme XT, seria posssível a prescrição de qualquer uma das soluções 

fluoretadas estudadas, possibilitando a remineralização das estruturas dentárias, 

muito importante na prevenção de lesões de cárie em Odontopediatria, sem 

grande interferência nas suas propriedades ópticas.  

Este estudo in vitro forneceu informações sobre o comportamento da 

estabilidade de cor de uma resina composta submetida a diversas soluções 

fluoretadas e procedimento de acabamento e polimento. Com os resultados 

obtidos, pretende-se contribuir com os profissionais que trabalham com a 

odontologia estética e preventiva de forma a alertá-los quanto à utilização de 

bochechos fluoretados de uso rotineiro e sua interferência com as propriedades 

ópticas de materiais restauradores, assim como quanto a importância da 

execução de procedimentos de acabamento e polimento para o sucesso e 

longevidade da restauração. 

 

Conclusão 

Com base na metodologia aplicada e nos resultados obtidos, pode-se 

concluir que: 

�� O procedimento de acabamento e polimento promoveu menor 

alteração de cor e luminosidade na resina composta Filtek 

Supreme XT; 
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�� as soluções fluoretadas promoveram alteração de cor, sem 

diferenças estatísticas entre elas; 

�� o tempo de imersão influenciou gradativamente a estabilidade 

de cor da resina composta. 
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Resumo 

Este estudo avaliou o efeito do acabamento e polimento na rugosidade 

superficial da resina composta Filtek Supreme XT, em função de diferentes 

soluções fluoretadas. Foram confeccionados corpos-de-prova circulares (n= 

140) com diâmetro de 10 mm e espessura de 2 mm, sendo metade da 

amostra acabada e polida com discos de lixa Super-Snap®. Os grupos 

experimentais foram divididos de acordo com a presença ou ausência de 

acabamento e polimento e soluções (saliva artificial, solução de fluoreto de 

sódio a 0,05%- manipulada, Fluordent Reach, Oral B, Fluorgard). Os corpos-

de-prova permaneceram imersos em saliva artificial por 24 horas e após esse 

período foram submetidos à análise inicial (baseline) da rugosidade 

superficial (Ra). A partir disto, foram imersos nas diferentes soluções por 1 

minuto ao dia, durante 60 dias. Após esse período, foi realizada nova leitura 

da rugosidade superficial. Os dados foram submetidos à Análise de Variância 

a dois fatores, ao teste de Tukey e ao t Student pareado com nível de 

significância de 5%. Observou-se que apenas o fator “acabamento e 

polimento” apresentou variabilidade significativa, com valores inferiores de 

rugosidade superficial para os grupos que receberam esse tratamento. 

Conclui-se que a rugosidade superficial da resina composta Filtek Supreme 

XT foi influenciada pelo procedimento de acabamento e polimento, 

independentemente dos meios de imersão.  
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Introdução 

A obtenção da lisura superficial de uma restauração é fundamental 

para o seu sucesso [1,2], uma vez que as superfícies rugosas contribuem 

para a deposição de placa bacteriana, detritos e corantes, resultando em 

danos aos tecidos moles e periodontais, diminuição do brilho da restauração 

e aumento da sua susceptibilidade às descolorações e/ou degradações 

superficiais [1,3-6]. A rugosidade superficial, além de interferir nas 

propriedades ópticas do material, afeta também as suas propriedades 

mecânicas diminuindo a sua resistência e acelerando o seu desgaste [7]. 

Dentro desse contexto, a utilização de procedimentos de acabamento 

e polimento tem sido indicada para melhorar a estética e permitir a 

longevidade de restaurações diretas de resina composta [8,9]. Esses 

procedimentos têm como finalidade remover, inicialmente, os excessos mais 

grosseiros da restauração [1] e devolver a forma anatômica dental [10]. Além 

disso, objetivam também a obtenção de lisura superficial com reflexão de luz 

semelhante à do esmalte dental, devolução de um contorno fisiologicamente 

aceitável para apoio dos tecidos e melhoria da adaptação marginal, evitando 

a infiltração e a recidiva de cárie [7]. 

De acordo com Lutz et al. [1], Heath et al. [4] e Joniot et al. [11], a 

remoção da camada mais superficial da restauração, composta 

essencialmente por matriz orgânica, por meio de instrumentos de 
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acabamento e polimento resulta em uma superfície mais resistente e mais 

estável sob o ponto de vista estético. 

A rugosidade superficial da resina composta pode estar associada 

também às suas características, como tipo de matriz orgânica, tamanho, 

forma, composição e distribuição das partículas de carga [2,3], bem como à 

exposição do material a alimentos e bebidas com baixo pH e a soluções para 

bochecho [12-14]. 

Vários trabalhos vêm sendo realizados com o intuito de observar a 

influência de procedimentos de acabamento e polimento [2,3,5,6,8,11,15-19], 

da característica da resina composta [8,18,20] e de agentes pigmentantes 

presentes na dieta [6,12] do paciente sobre a textura superficial da resina 

composta. Entretanto, a influência de soluções fluoretadas contendo 

pigmentos sobre a rugosidade superficial da restauração ainda não foi 

investigada.  

Perante a isso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os 

efeitos dos procedimentos de acabamento e polimento sobre a rugosidade 

superficial de resina composta submetida a diferentes soluções fluoretadas. 

 

Material e método 

Delineamento experimental: 
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Esta pesquisa consiste de estudo experimental duplo-cego. Como 

variável dependente tem-se a rugosidade superficial e como variáveis 

independentes o acabamento e polimento em dois níveis (com e sem 

acabamento e polimento) e os meios de imersão em cinco níveis (saliva 

artificial, fluoreto de sódio a 0,05% manipulado, fluoreto de sódio a 0,05% 

Fluordent Reach, fluoreto de sódio a 0,05% Fluorgard, fluoreto de sódio a 

0,05% Oral-B). Da associação entre as variáveis, obteve-se dez grupos 

experimentais. O número de corpos-de-prova utilizados para cada condição 

experimental (n=14) foi calculado após estudo piloto segundo as 

recomendações de Cochran [21], totalizando 140 corpos-de-prova. 

Para que possíveis erros fossem distribuídos uniformemente, os 

corpos-de-prova confeccionados foram distribuídos de forma casual, nos 

grupos experimentais, utilizando-se uma tábua de números aleatórios.  

O esquema da metodologia desde a confecção dos corpos-de-prova 

até a realização das leituras está representado na Figura 1, a seguir. 
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Figura 1- Esquema da metodologia: a) inserção da resina composta em único 
incremento na matriz bipartida, b) posicionamento da matriz de poliéster, c) 
colocação da placa de vidro, d) aplicação do peso de 1 kg por 30 segundos, e) 
remoção do conjunto placa-peso e fotopolimerização através da matriz de poliéster, 
f) corpos-de-prova demarcados no verso devido à ranhura da matriz bipartida, g) 
procedimento de acabamento e polimento na matriz com regulagem central de 
altura, h) procedimentos de imersão, i) leitura da rugosidade superficial. 
 

Confecção dos corpos-de-prova: 

A resina composta nanoparticulada Filtek Supreme XT (3M ESPE, St. 

Paul, MN), na cor B1E, foi utilizada na confecção dos corpos-de-prova a 

partir de uma matriz de aço inoxidável bipartida, com quatro orifícios 

circulares de 10 mm de diâmetro e 2 mm de espessura. O material foi 

inserido na matriz num único incremento e coberto por uma tira de poliéster 

de 10 mm de largura (K-Dent – Quimidrol, Com. Ind. Importação Ltda, 
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Joinville, SC, Brasil) e por uma placa de vidro. Um peso de aço inoxidável de 

1 kg foi aplicado por 30 segundos para permitir o escoamento do excesso e 

deixar a superfície lisa e padronizada [12]. Após esse período, o peso e a 

placa de vidro foram removidos e a fotopolimerização foi realizada, por 40 

segundos, com o aparelho de luz halógena Curing Light XL 3000 (3M Dental 

Products Division, St. Paul, MN, EUA), com irradiância de 530mW/cm2, 

constantemente monitorada por um radiômetro (Curing Radiometer Model 

100- Demetron Research Corp, Danbury, CT, EUA).  

Procedimentos de acabamento e polimento: 

Metade dos corpo-de-prova foi submetida a procedimentos de 

acabamento e polimento com discos de óxido de alumínio Super-Snap® 

(Shofu Dental Corp. Kyoto, Japão) de 12 mm de diâmetro, em seqüência 

decrescente de granulação, acoplados a um contra-ângulo, em baixa 

velocidade, com 18.000 rotações por minuto. Cada disco foi utilizado sobre a 

superfície umedecida por um período de 15 segundos [22].  

Para a realização dos procedimentos de acabamento e polimento, os 

corpos–de-prova foram posicionados em uma matriz de aço inoxidável 

bipartida com regulagem central de altura [23], o que impediu o contato dos 

instrumentos de acabamento e polimento com a superfície da matriz, 

facilitando a sua aplicação.  

Todos os corpos-de-prova, durante a sua confecção, foram 

demarcados em seu verso pela própria ranhura de encaixe da matriz 
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bipartida, o que serviu como guia para os procedimentos de acabamento e 

polimento que foram realizados perpendiculares a esta demarcação [5], com 

uma pressão padronizada em 2 kg. 

Entre uma granulação e outra, os corpos-de-prova foram lavados com 

jatos de ar-água por 5 segundos e, ao final do processo, foram levados ao 

ultra-som (Ultrasonic Cleaner 1440 Plus; Odontobrás – Comércio de Eq. 

Médicos-Odontológicos LTDA, Ribeirão Preto, SP, Brasil) contendo água, por 

30 minutos, com o objetivo de remover as impurezas depositadas sobre a 

superfície. 

Os corpos-de-prova foram mergulhados em saliva artificial e 

armazenados em estufa bacteriológica (EBC1-Odontobras – Comércio de 

Eq. Médicos-Odontológicos LTDA, Ribeirão Preto, SP, Brasil), sendo 

mantidos à temperatura de 37 ± 1ºC, por 24 horas. 

Procedimento de imersão: 

Para o procedimento de imersão, os corpos-de-prova foram 

submetidos por um minuto, diariamente, durante 60 dias, em diferentes 

meios: saliva artificial, solução de fluoreto de sódio a 0,05% - manipulada, 

Fluordent Reach da Johnson & Johnson sabor menta, Oral B da Gillette 

sabor hortelã, Fluorgard da Colgate sabor cereja. Após a imersão, foram 

lavados em água corrente e permaneceram em saliva artificial, na 

temperatura de 37 ± 1ºC. 
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Para o grupo da saliva artificial, os corpos-de-prova foram mantidos a 

37 ± 1ºC, com troca diária da saliva artificial, sendo estes procedimentos 

repetidos por 60 dias.  

Avaliação da rugosidade superficial: 

A leitura da rugosidade superficial feita por um pesquisador 

devidamente calibrado, (�=0,94) foi obtida por meio da passagem da ponta 

de diamante com raio de 5 µm, do rugosímetro portátil (Mitutoyo Surftest SJ-

401, Mitutoyo Corporation, Japão) com um comprimento de 1 mm, a uma 

velocidade de 1 mm/s, com precisão de 0,01 µm. Esse procedimento foi 

realizado em três locais distintos, originando três valores [8,12,18] que 

resultaram em uma média final Ra que foi calculada para cada corpo-de-

prova. Para a padronização das leituras foi utilizada uma matriz semelhante 

à da confecção dos corpos-de-prova e foram traçadas duas linhas paralelas 

à linha de bipartição da matriz (uma 2 mm abaixo e outra 2 mm acima), além 

de outra perpendicular.  A intersecção das linhas demarcadas na matriz 

originou três pontos que orientaram o posicionamento da ponta de diamante 

do rugosímetro, para a obtenção dos três pontos de leitura (Figura 2).  



 

 
 

64

 

Figura 2- Matriz para padronização das leituras da rugosidade superficial 

 

Após período de 24 horas imersos em saliva artificial foi realizada a 

leitura da rugosidade inicial – baseline, sendo a leitura de rugosidade final 

realizada após 60 dias dos procedimentos de imersão.  

Análise estatística dos dados: 

A média da rugosidade superficial dos diferentes grupos nos tempos 

baseline e 60 dias foi calculada para os corpos-de-prova com e sem 

acabamento e polimento.  

Após testados e atendidos os pressupostos de normalidade e 

homocedasticidade realizou-se a Análise de Variância a dois fatores 

(ANOVA) (fator “acabamento e polimento” e fator “meios de imersão”) para o 

estudo da rugosidade superficial dos corpos-de-prova após 60 dias. Para 

comparações múltiplas, utilizou-se o teste de Tukey. Para comparar as 

médias de rugosidade no baseline e após 60 dias, utilizou-se o teste t 

Student pareado. O nível de significância adotado foi de 5%.  
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Resultados 

Na Tabela 1 estão expostas as médias e desvios-padrão da 

rugosidade superficial (Ra) em µm, dos corpos-de-prova, segundo o 

acabamento e polimento e meios de imersão nos tempos baseline e após 60 

dias, bem como os resultados do Teste t Student, e Análise de Variância.  

Tabela 1 - Rugosidade superficial média - Ra (µm) e desvio-padrão segundo 

acabamento e polimento e meios de imersão. FOAr - UNESP, 2008. 

 
Procedimentos e imersão 
 Baseline 

60 dias de 
imersão* 

t p 

Com acabamento e polimento  
Saliva artificial  0,28±0,16 0,56±0,53 -2,625 0,021 
Fluoreto de sódio 0,05% manipulado  0,27±0,11 0,33±0,16 -2,003 0,066 
Fluoreto de sódio 0,05% Oral B  0,34±0,23 0,42±0,31 -1,131 0,278 
Fluoreto de sódio 0,05% Fluordent Reach 0,37±0,20 0,32±0,19 0,661 0,520 
Fluoreto de sódio 0,05% Fluorgard  0,31±0,22 0,46±0,29 -1,595 0,135 

Sem acabamento e polimento  
Saliva artificial 0,65±0,48 0,76 ±0,58 -0,584 0,569 
Fluoreto de sódio 0,05% manipulado  0,43±0,36 0,54±0,39 -1,096 0,293 
Fluoreto de sódio 0,05% Oral B  0,93±0,79 0,97±0,75 -0,186 0,856 
Fluoreto de sódio 0,05% Fluordent Reach 0,51±0,43 0,63±0,57 -0,869 0,401 
Fluoreto de sódio 0,05% Fluorgard  0,69±0,85 0,73±0,63 -0,459 0,654 

*Acabamento e polimento: gl = 1; F = 15,977; p = 0,001 
  Meios de Imersão: gl = 4; F = 1,688; p = 0,156  
  Interação: gl = 4; F = 0,619; p = 0,649 
  

Comparando-se a média da rugosidade superficial nos grupos 

estudados, no baseline e 60 dias após a imersão nas soluções, pode-se 

observar, mediante a análise da Tabela 1 que, somente o grupo que recebeu 

acabamento e polimento e foi imerso em saliva artificial apresentou diferença 

estatística significante nos períodos estudados.  
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Quando da avaliação da influência dos fatores “acabamento e 

polimento” e “meios de imersão” na rugosidade superficial dos corpos-de-

prova no tempo 60 dias, observou-se que o fator “acabamento e polimento” 

apresentou variabilidade significativa (F= 15,977; p= 0,001), 

independentemente da solução estudada. Quando analisados os meios de 

imersão verificou-se variabilidade não-significativa (F= 1,688; p=0,156), 

sendo a interação entre os fatores não-significativa (F= 0,619; p= 0,649). 

 

Discussão 

A rugosidade superficial de uma restauração pode estar relacionada, 

entre outros fatores, ao material restaurador [2,8,9,19],  aos instrumentos de 

acabamento e polimento utilizados [2,3,24] e ao meio de imersão a que são 

submetidos [12]. Este estudo procurou investigar a influência do 

procedimento de acabamento e polimento sobre a rugosidade superficial da 

resina composta nanoparticulada Filtek Supreme XT em função dos meios 

de imersão. Verificou-se que apenas o fator “acabamento e polimento” 

apresentou variabilidade significativa, e que os grupos que receberam esse 

tipo de tratamento superficial apresentaram valores de rugosidade superficial 

inferiores àqueles que não o receberam, independentemente da solução 

estudada. Isso reforça a importância do procedimento de acabamento e 
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polimento para a manutenção da lisura superficial da resina composta 

estudada.  

Com relação a esses procedimentos, alguns autores [5,8,17,24] 

afirmaram  que são indispensáveis para a obtenção de lisura superficial, pois 

removem os excessos da restauração e possíveis irregularidades em sua 

superfície. De acordo com Berastegui et al. [3], Heath et al. [4], Lutz et al. [1], 

Reis et al. [8], Sarac et al. [18], Wilder Jr et al. [5], Yap et al. [6], esses 

procedimentos previnem problemas críticos relacionados à qualidade da 

restauração, como manchamento, retenção de placa bacteriana, irritação 

gengival e cárie recorrente. 

Existem no mercado odontológico diversos instrumentos que podem 

ser utilizados para o acabamento e polimento, como fresas carbide 

[1,3,4,8,11,16], pontas diamantadas [1-3,8,11,16,24], borrachas [9,11], tiras, 

pedras [1,25], pastas e discos abrasivos [1-4,8,11,24,26]. A flexibilidade do 

material de reforço no qual o abrasivo é impregnado, a dureza do abrasivo e 

o seu tamanho influenciam na rugosidade superficial final da restauração 

[18,20]. Além das características do material utilizado para o tratamento 

superficial da restauração, fatores como o tamanho, a dureza e a quantidade 

de partículas da resina composta também podem influenciar as suas 

propriedades mecânicas [18,20]. 

Assim, para que o acabamento e polimento seja efetivo, a partícula 

do abrasivo deve ser mais dura do que a da resina composta, pois, caso 
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contrário, será removida somente a matriz resinosa, resultando em partículas 

protuídas na superfície [8,18]. 

Neste estudo o procedimento de acabamento e polimento foi 

realizado com discos de óxido de alumínio Super Snap®, os quais possuem 

dureza superior à da maioria das partículas presentes na formulação das 

resinas compostas. Em função disso, resinas com grande quantidade de 

partículas pequenas, como é o caso da Filtek Supreme XT investigada neste 

estudo, apresentam maior lisura, uma vez que a diminuição do tamanho das 

partículas permite sua melhor distribuição na matriz resinosa. Tal assertiva é 

reforçada por Reis et al. [8], Nagem Filho et al. [2], Turkun,Turkun [19],   que 

salientam que as resinas compostas com maior porcentagem de carga e 

partículas melhor distribuídas na matriz resinosa possuem maior lisura de 

superfície.  

Embora existam na literatura trabalhos que defendam que a maior 

lisura superficial é obtida pela matriz de poliéster [1,2,4,15,18,26-29], neste 

estudo observou-se que os grupos que não receberam acabamento e 

polimento, ou seja, cuja lisura superficial foi obtida apenas com a matriz de 

poliéster, foram os que apresentaram maior rugosidade superficial.  

Apesar de vários esforços terem sido realizados para padronizar a 

metodologia neste estudo, é possível que a superfície dos corpos-de-prova 

confeccionados com a matriz de poliéster não estivesse isenta de 

imperfeições devido à natureza da matriz resinosa [9] e às possíveis 
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irregularidades presentes na própria matriz de poliéster [9,19,23]. Tal fato 

pode ter resultado numa rugosidade superficial maior para os grupos sem 

acabamento e polimento.  

Quanto à influência de meios de imersão na rugosidade superficial 

de resinas compostas, neste estudo observou-se que não houve diferença 

estatisticamente significante entre elas. Embora a literatura seja escassa em 

relação a esse aspecto, principalmente no que diz respeito à imersão em 

soluções para bochecho fluoretado diário, Badra et al. [12], em 2005, 

constataram alteração da rugosidade superficial de resinas compostas pela 

conservação em bebidas como o café e a Coca-Cola®, enquanto Yap et al. 

[6], em 2000, estudando outras soluções, como ácido cítrico, lático e etanol 

utilizadas para simular a ingestão de bebidas, vegetais e frutas, não 

encontraram influência sobre a rugosidade superficial. 

Outro fator a ser ainda discutido é que, neste estudo, somente o grupo 

com acabamento e polimento imerso em saliva artificial apresentou diferença 

estatisticamente significante com relação à sua rugosidade superficial no 

período estudado. Esse achado pode ser explicado pela deposição de 

minerais sobre a superfície dos corpos-de-prova imersos em saliva, 

resultando na formação de uma película provavelmente composta por cálcio 

[30].  

A partir dos achados deste estudo, pode-se supor que a prescrição 

de qualquer uma das soluções fluoretadas para bochecho diário, importantes 
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aliadas na prevenção da cárie dentária, poderá ser realizada pelo Cirurgião-

Dentista sem a preocupação de que elas possam afetar a rugosidade 

superficial da resina composta. Cabe salientar, também, que a realização de 

procedimentos de acabamento e polimento, geralmente necessários para a 

remoção de excessos e o recontorno da restauração [28], é um passo crucial 

para a obtenção de lisura superficial e que deve ser considerado pelos 

profissionais durante a confecção de uma restauração. 

 

Conclusão 

Com base na metodologia aplicada e nos resultados obtidos, pôde-se 

concluir que a rugosidade superficial da resina composta Filtek Supreme XT 

foi influenciada pelo procedimento de acabamento e polimento, 

independentemente das soluções fluoretadas estudadas.  
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Considerações Finais 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do acabamento e polimento 

sobre a estabilidade de cor e a rugosidade superficial da Filtek Supreme XT para 

cada variável dependente isoladamente, isto é, sem associação entre elas, 

embora seja bastante discutida na literatura a relação existente entre a alteração 

de cor e a rugosidade superficial a partir da aplicação de procedimentos de 

acabamento e polimento5,6,8,16,18,22,32,35,36. 

Chung6, por meio de análise de regressão, determinou a relação entre os 

valores de rugosidade e de alteração de cor obtidos em seu estudo e observou 

associação positiva entre as duas variáveis. Dietschi et al.8, em estudo in vitro, 

verificaram que a susceptibilidade ao manchamento da resina composta esteve 

relacionada com sua composição e suas propriedades superficiais, sugerindo que 

especial atenção deva ser dada à ótima polimerização da resina composta e a 

uma superfície perfeitamente acabada e polida. 

Entretanto, de acordo com Choi et al.5 e Hachiya et al.18,  a descoloração 

não é dependente unicamente da rugosidade superficial. Outros fatores permitem 

aumentar a susceptibilidade ao manchamento da resina, entre eles, a pressão 

exercida sobre a superfície durante o processo de polimerização. Essa pressão 

promove um rearranjo nas moléculas da superfície durante a polimerização sob a 

matriz de poliéster18, aumentando a atividade dos átomos na superfície e 

facilitando o acúmulo de pigmentos. 
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Além disso, Lee et al.22 também observaram que a mudança de cor da 

resina composta se deve à configuração superficial do material, sendo os 

procedimentos de acabamento e polimento determinantes.  

Essa assertiva foi confirmada neste estudo, pelo qual notou-se que os 

procedimentos de acabamento e polimento com os discos de óxido de alumínio 

Super Snap® foram capazes de proporcionar maior estabilidade de cor e maior 

lisura superficial à resina composta Filtek Supreme XT, independentemente dos 

meios de imersão avaliados. Embora não tenha sido realizado teste estatístico 

para verificar a associação das duas variáveis dependentes deste estudo, pôde-

se observar que a maior estabilidade de cor esteve relacionada a uma superfície 

menos rugosa, obtida pelo acabamento e polimento. 

Dessa forma, o acabamento e polimento da restauração, a rugosidade 

superficial e a integridade da superfície, bem como as propriedades físico-

mecânicas do material, possuem papel de destaque não só para o sucesso da 

restauração como também para a promoção de saúde bucal, uma vez que podem 

influenciar a retenção de placa bacteriana, o desenvolvimento da doença 

periodontal, a reincidência de cárie, além do manchamento da resina composta, 

devendo ser, portanto, fatores cruciais a serem considerados pelo Cirurgião-

Dentista na sua prática diária.  
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Conclusão 

De acordo com os resultados obtidos nos estudos realizados, pode-se 

concluir que: 

Capítulo 1: 

�� o procedimento de acabamento e polimento promoveu menor 

alteração de cor e luminosidade na resina composta Filtek 

Supreme XT; 

�� as soluções fluoretadas promoveram alteração de cor, sem 

diferenças estatísticas entre elas; 

�� o tempo de imersão influenciou gradativamente a estabilidade 

de cor da resina composta. 

 

Capítulo 2: 

�� a  rugosidade superficial da resina composta Filtek Supreme XT 

foi influenciada pelo procedimento de acabamento e polimento, 

independentemente das soluções fluoretadas estudadas.  
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